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EDITORIAL: 

"Professores, libertando as enancas que vos con- 
fiam, vos libertais vos mesmos. 

Pais - e mães principalmente - vós que amais, que 
adorais vossos filhos, libertai-os da escravidão inte- 
lectual em que durante tantos séculos geme a hurenida- 
de.Associai vossos esforços aos nossos para esta obra 
de emancipação, única que conduzirá cada dia maisomun 
do para um porvir melhor, que o encaminhará incessante 
mente para mais amplo conhecimento da verdade, grande- 
za inccmparável e bondade ilimitada." 

"Separemos nossos filhos do meio de trevas e de 
fealdade em que temos vivido. Conduzamo-los para a bele 
za,para luz." Francisco Ferrer Y Guardia (Pelo Ccmitê 
Internacional de iniciativa e de direção da Liga ínter 
nacional para a Instrução Racional da Infância). 

A 13 de outubro de 1909 fora fuzilado o educador 
Francisco F. y Guardia, nos fossos da fortaleza de Mon 
tjuich, na Espanha.Fundador do ensino Racionalista, es 
se Mártir da Eoúcação deixou para as futuras 
gerações a sua vida e obra, cujo o fim foi o orgulhado 
clero espanhol. 

Neste número faremos um comentário sobre essa vi- 
da e obra, cujo a prática se generalizou por toda a Eu 
ropa. 
 Os Editores.  

^^ 
ANARQUISMO E A PEDAGOGIA 

■Ferrer e sua Obra- 

A agosto de 1901 era fundada a Escuela Moderna de 
BaKslcna,Espanha.Icealizada por Ferrer,tinha os seguin 
tes principios: 
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-Goeducação dos sexos; visando extirpar todo pre- 
conceito moral preconizado pelo Estado e pela Igreja . 
Colocando lado a lado meninos e meninas, pobres e ri- 
cos, estes seriam educados sob a lei da liberdade e da 
solidariedade. 

-Ensino baseado na Razão e na Ciência; subtrair a 
criança de todo embuste religioso e político, subtrair 
lhe de todo prejuizo divino e terrestre.Ensinar-lhe a 
verdade dos fatos naturais e sociais, para que, fortes 
em sua personalidade, possam enxergar o mal e arrebata 
Io das costas da humanidade.Formar hemens livres e so- 
lidários, capazes por si só, de transformar a socieda- 
de inicua à qual vivemos. 

Fascinado pelas experiências de Rcbin(1837/1912)e 
Faure, que a 1904 cria "La Ruche" (A Colmáia), reunin- 
do 40 crianças que vão viver nun domínio de 25 hectares 
nas proximidades da floresta de Rambouillet,Ferrer reu 
niu inuTeros espíritos humanistas em tomo de sua pra 
tica cem a Escuela Moderna.Essa obra grandiosa reuniu 
cerro escritores, diversos grandes nares da arte, li- 
teratura e ciência.Jean Grave, Carlos Malato, Florenti 
no de Carvalho, Eliseu Réclus, Cdcn de Buen, entre ou- 
tros foram nares que iluminaram cort sabedoria a mente 
de inureras crianças.A idéia repercutiu tanto que, no 
ano de 1907, é criada a Liga Internacional Pela Educa- 
ção Racional da Infância. 

0 sonho de substituir os atuais estabelecimentos 
oficiais de ensino, verdadeiros antros de arrivisrro so 
ciai, ende predomina o estigma da autoridade, a incita 
ção à competição, cujo o fator maior é a formação de 
mão-de-obra para ser consumida pelas máquinas embrute- 
cedoras do Trabalho assalariado, para servir de fator 
de acumulação de capital nas mãos dos patrões ociosos. 
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Acabar com a hierarquia, cem a disciplina atrofiacbra 
de cerebros infantis, castrando o espírito criador e 
matando a iniciativa da criança.Educar e formar a per- 
sonalidade dos filhos do povo, rrostrando-lhes todas as 
verdades sancionadas pela experiência, por meio da ra- 
zão e guiados pela ciência. 

Foi realmente i_m fecundo Trabalho, porém ingênuo. 
Acreditar que o Estado - mais ainda o clero -cessariam 
de sugar o sangue dos filhos do povo, foi o malogro de 
Ferrer que custaria sua vida. 

Amaldiçoada pelo Clero, cemo pervertora da moral 
e dos ensinamentos de Deus, e condenada pelo Estado co 
mo Revolucionária, a obra humanitária que trazia a luz 
da ciência aos cerebros obscuros daqueles que uri dia 
modificariam o futuro, foi veemente perseguida.E a Es- 
panha Monárquica, atrelando os fatos da Semana Sangren 
ta à pratica pedagógica de Ferrer, varreu can un fura 
cão de reações toda essa prática pedagógica. 

Afonso XIII, o rei, e Maura, o primeiro Ministro 
de Espanha, juntamente cem o poder clerical, essa cha- 
ga da dignidade humana, consumaram cem un fim horripi- 
lante: à 13 de outubro de 1909, Ferrer era varado a ba 
Ias nos fossos da fortaleza de Mcntjuich. 

Sanaram sua sede por sangue no cadáver de Ferrer, 
mas não mataram suas idéias, que se espanlharam pelos 
quatro cantos do mundo, anirándo os ânimos daqueles que 
enxergavam o ensino maléfico do Estado e da Igreja. 

Todos os sistemas.educativos são o reflexo da or- 
ganização social vigente, pois são elaborados de manei 
ra a perpetuar os interesses de uma classe que explora 
outra.E o sonho de tomar essa instituição baseada no 
arrivismo social., à qual ironicamente deram o neme de 
escola, em un meio de auxílio para que cada criança des 
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cubra sua própria verdade, e não o contrário.0 sonho 
de livrar a educação dos atavismos políticos-religio- 
sos-sociais, para que a criança cresça sem muletas e 
caminhe apoiada na verdade e na razão, isto só será 
possivel cem a transformação definitiva da sociedade. 

Entendem bem os anarquistas que é preciso dar 
aos filhos do povo aquilo que o Estado nunca dará, e 
de imediato a instrução é im dos pontos a serem reali 
zados no plano social; porém a emancipação moral e in 
telectual do povo, depende inteiramente da sua emanei 
pação econômica. 

E quando isto se tiver feito, Ferrer e todos os 
mártires da educação terão realizado sua obra! 

por Batata. 
Dando a palavra aos Estudantes 

Na escola temos que aprender a viver nesse mundo, 
mas só do jeito que o governo quer; de um certo modo 
que nos tomemos um mjndo de jovens cegos, surdos e rru 
'dos, assim passaremos essa educação para nossos filhos 
do mesmo modo que nossos pais passaram para nós. 

Aí galera, o negócio é o seguinte, temos que ne- 
gar essa lavagem cerebral, sejam vocês mesmos, do jei- 
to que queiram ser, e não do jeito que o governo nos 
obriga.Bem, façam o que pensarem em fazer, afinal o 
que há de ruim em ser livre? 

por Mareio, 12 anos, aluno da 6§ série. 

unesp^  Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 



J§* A CVLft/Rñ Ttò oe ¿ER       7A 
CONSTRUID* 

flT(V\V£S Pñ TROCA PE jpElftS 
£ 0¿ 

\e /VãO  COM   IM po si toes ■ 
ve  CONCEITOS 

PRS'-MOLDBDOS. 

h 

! •V ll 

mmi 

-   05   - 

unesp^  Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 



i!&?LOKA<AO 
tf É5OMV0S 
<3? 6O/0CIP/0 /R 
twos /¿/mm 
</■- mouFmtfo 

p¿ ?/umtytts COMO\ 

MffiVS Su ffl ¿POCA 
TOR fímxwMm 
.mm* com'A mm 

06   - 

unesp^  Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 



:C U R T A S: 

A 12 de Outubro fora realizado pelos grupos CLEL, 
MAP/SP, CCS. e alguns indivíduos, o evento Outros 
500:Parte II, con intuito de se contrapor à propaganda 
enganosa despendida pelos órgãos de coríLnicação da bur 
guesia, relativo ao 5^ Centenário do Descobrimento da 
América.A manifestação deu-se con una concentração em 
frente ao monumento Borba Gato - bandeirante assassino 
de índios-, seguindo em una passeata com palavras de 
ordem contra o 5Q "Sanguinário" e a favor do povo nor- 
destino, que até então está sendo alvo de ataques físi 
cos e morais dos "WTite-Power".Ccm isso os punks canse 
guiram atrair un grande numero de pessoas que, sinpatT 
zando com o protesto, se atrelaram a manifestação. 

0 ato teve desfecho com on show na Casa de Cultu- 
ra de Santo Anaro, onde várias bandas tocaram. 

Os editores deste Opúsculo caanicam que no próxi 
mo número, relativo ao mês de Noverrtoro,aivulgaremos em 
uma edição especial, textos contendo toda a epopéia das 
atividades do Centro de Cultura Social desde sua refun 
dação, em 1985, bem como a grande irportância que esta 
instância tem.O objetivo é sensibilizar os companheiros 
do mov., para cem a atual situação deste semeador de 
militância.Aguardem! 
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